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APRESENTAÇÃO

Em COGNIÇÃO & USO E AQUISIÇÃO & PROCESSAMENTO DA LINGUAGEM, 
coletânea de quatro capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, congregamos 
discussões e temáticas que circundam a grande área de Letras, Linguística e Artes e dos 
diálogos possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, reflexões que explicitam essas interações. Nelas estão 
debates que projetos integradores, metodologias ativas, dificuldade de aprendizagem, 
dislexia, gestores surdos e linguagem infantil.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 4
 

Aliaska P. Aguiar

Graça Simões de Carvalho

Simone Aparecida Lopes Herrera

RESUMO: A linguagem é um indicador do 
desenvolvimento infantil e a observação da 
linguagem sob a ótica do educador do ensino 
infantil através do rastreio se faz necessária 
à identificação precoce das alterações da 
linguagem, como ação de vigilância em saúde 
infantil. Os educadores têm dificuldades em 
caracterizar os marcos das principias fases da 
aquisição da linguagem, colocando as crianças 
em risco de alerta quando estas não alcançam 
tais marcos. Este estudo visa apresentar um 
levantamento de instrumentos de rastreio 
para a identificação de risco das alterações 
da linguagem em pré-escolares (0-6 anos) a 
serem aplicados em contextos educacionais. 
Realizou-se um levantamento bibliográfico em 
três bases de dados, resultando num corpus de 
15 artigos pertinentes para o presente estudo 
que se referem a 12 instrumentos. Com base na 
análise destes artigos e no que diz respeito às 
políticas públicas dos contextos educacionais, 
concluiu-se que há uma enorme necessidade 
de implementar modelos de rastreio precoce 
centrados em instrumentos de identificação que 
permitam aos educadores promover a saúde e 
prevenir os efeitos das alterações da linguagem 
infantil. Verificou-se haver uma carência de 

rastreio para avaliação dos riscos das alterações 
da linguagem infantil na faixa etária investigada 
e sugere-se, portanto, um maior investimento 
na construção de instrumentos de rastreio da 
linguagem de pré-escolares que possam vir a ser 
utilizados em contextos educacionais. 
PALAVRA-CHAVE; rastreio, linguagem infantil, 
pré-escolar, identificação precoce.

CHILD LANGUAGE RISK SCREENING 
INSTRUMENTS IN PRESCHOOLERS IN 

EDUCATIONAL CONTEXTS
ABSTRACT: Language is an indicator of 
children’s development, and the observation of 
language from the perspective of the childhood 
educator through screening is necessary for 
the early identification of language disorders, 
as a child health surveillance action. Educators 
have difficulties in characterizing the milestones 
of the language acquisition main phases, which 
put children at risk of being alert when they do 
not reach these milestones. This study aims to 
present a survey of the screenings instruments to 
identify the risk of language disorders in preschool 
(0-6 years old) to be addressed in educational 
contexts. A literature survey was carried out 
in three databases, resulting in a corpus of 12 
papers relevant to the present study. Based on 
the analysis of these papers, and concerning 
public policies in educational contexts, it was 
concluded that there is an enormous need to 
implement early screening models centered 
on instruments of identification that allow early 
educators to promote health and prevent the 
effects of language disorders in children. It was 
found that there is a lack of screening instruments 

INSTRUMENTOS DE RASTREIO DE RISCO DA 
LINGUAGEM INFANTIL EM PRÉ-ESCOLARES EM 

CONTEXTOS EDUCACIONAIS
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to assess the risks of language disorders in children in the investigated age group and, 
therefore, it is suggested a greater investment in the construction of language screenings for 
preschool children that may be used in educational contexts.
KEYWORDS: Screening, children speech, pre-school children, early identification

INTRODUÇÃO
As aquisições linguísticas condicionam o desenvolvimento da linguagem, e 

quanto mais precocemente forem identificadas as alterações da linguagem proeminentes 
na infância, mais cedo poderão ser implementadas medidas de intervenção precoce. A 
identificação antecipada em criançascom acometimentos nos processos de aquisição e 
nodesenvolvimento da linguagemoral é assertiva e essencial para a saúde da linguagem 
infantil (Graça et al., 2015; Panes et al., 2018).

A descoberta prematura das alterações da linguagem é desafiadora (Vehkavuori, 
Stolt, 2018) e os instrumentos de rastreios são procedimentos sistemáticos que buscam 
situações críticas para a tomada de decisões que possibilitem antecipar e minimizar a 
persistência das alterações da linguagem (Lindau et al.,2015). Assim, a identificação 
precoce é decisiva para identificar potenciais ou já áreas defasadas, devendo começar 
cedo, ser confiável, adequada à idade, à cultura, à língua e repetido ao longo da infância 
(Moodie et al., 2014). 

Diversos autores (Figueiras et al., 2005; Viana et al., 2017) corroboram que os 
rastreios nos programas de identificação precoce podem coadjuvar na identificação de 
potenciais riscos que ameaçam a base do desenvolvimento da linguagem. Para a análise 
comunicativa empregam-se diversos rastreios que proferem os subsistemas linguísticos 
com abordagens diferentes. É essencial a aplicação de rastreios que sejam capazes de 
ampliar a concepção que os educadores têm das crianças, garantindo instrumentos capazes 
de ampliar as possibilidades dentro da atuação como corresponsável pelo desenvolvimento 
infantil (Souza et al., 2017).  A linguagem é assinalada como valor central na identificação 
das políticas de atenção às alterações da linguagem na saúde infantil (Lamego, Moreira e 
Bastos, 2018). 

REFERENCIAL TEÓRICO
A qualidade de atenção que se oferece na primeira infância por meio de leis, 

regulamentos, políticas, envolve avaliação e a evolução do aprendizado, determina o nível 
de desenvolvimento de acordo com os marcos distintivos e suas medidas educativas (Burger, 
2012). As iniciativas de políticas sociais devem focalizar-se na identificação precoce, na 
avaliação e no provimento altamente responsivos, oferecendo capacitação aos educadores 
que atuam com crianças. Dessa forma, acompanhar a aquisição e o desenvolvimento da 
linguagem são aspetos que devem ser observados por educadores em ações de vigilância 
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da saúde infantil (Coelho et al., 2016; Pizolato et al., 2016). 
Para os educadores de infância, conhecer os marcadores típicos do desenvolvimento 

da linguagem permite estabelecer uma melhor identificação de crianças em risco (Labanca 
et al., 2015; Sim et al., 2013). Os educadores podem detectar precocemente as dificuldades 
da linguagem a partir do que conhecem da criança, da compreensão do que é linguagem, 
complementados pela experiência que acumulam através da prática pedagógica, embora 
não existam ainda instrumentos disponíveis para educadores no rastreio da linguagem e no 
auxílio da detecção precoce (Rebelo e Vital, 2020). 

Providenciar instrumentos de avaliação de alterações da linguagem aos educadores 
de infância é uma ação que contribui para prevenção e promoção da saúde auxiliando 
a prática dos docentes. Portanto, existe uma necessidade de aumentar a cobertura 
multissetorial de programas de qualidade que incorporem saúde, nutrição, segurança, 
proteção, cuidado responsivo e aprendizado precoce (Black et al., 2016). A importância de 
encontrar melhores condições de articulação entre saúde e educação, para que crianças 
possam efetivamente ter competências de saúde. Já que as alterações de linguagem 
atravessam, do mesmo modo, as fronteiras dos campos políticos, científicos e sociais, e 
colocam em perspectiva o imperativo do trabalho conjunto, interdisciplinar e intersetorial ( 
Lusquinho e Carvalho 2017;Lamego, Moreira e Bastos, 2018).

Assim, investir em checklists que rastreiem pré-escolares, detectando problemas, na 
ausência de outros comprometimentos colabora para traçar perfil comunicativo linguistico.  
Neste sentido, o objetivo do  estudo foi apresentar um levantamento de trabalhos sobre 
o rastreio para a identificação de risco das alterações da linguagem em crianças pré-
escolares,  abordados em contextos educacionais.

METODOLOGIA
O planejamento inicial era a realização de uma revisão narrativa de literatura, apoiada 

nos princípios da revisão sistemática para integrar informações críticas para auxiliar as 
decisões, responder a perguntas sobre os fatores preventivos, comparar resultados do que 
se deseja e do que se quer conhecer, compreender e corroborar de forma ampla e profunda 
determinado assunto (Martìnez- Silveira, 2015). Uma revisão sistemática inviabilizou-se 
dada a baixa evidência dos estudos na área, pelo que se procedeu a um levantamento de 
artigos sobre o tema em bases de dados eletrônicos, conforme explicitado a seguir.

A pergunta postulada para a procura inicial dos artigos foi “Quais os instrumentos de 
rastreio de identificação precoce das alterações da linguagem que são utilizados na ótica 
dos educadores do ensino infantil em contextos educacionais?” e, a partir desta procedeu-
se um levantamento e análise dos instrumentos elaborados e/ou adaptados para população 
de pré-escolares (0 a 6 anos) que contribuem para o rastreio das alterações comunicativas 
e da identificação precoce, tendo em vista que esta é uma alternativa de pesquisa  que se 
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propõe a buscar  o conhecimento publicado referente ao tema, com intuito de apresentar 
os resultados encontrados. 

 A busca procedeu-se em bases de dados eletrônicoscobrindo o período temporal dos 
últimos 10 anos de publicação sobre instrumentos de identificação precoce das alterações 
da linguagem infantil, sendo essas: a PUBMED, SCIELO, LILACS e BVS (Biblioteca Virtual 
em Saúde). Os termos utilizados para a busca em português foram: “rastreios da linguagem 
infantil”, “teste de linguagem infantil”, “instrumentos de identificação precoce”, “instrumentos 
identificação linguagem infantil”, “lista de verificação da linguagem pré-escolares”.  Para 
a busca em inglês utilizaram-se os seguintes termos: “kidergarten” e “child language”. 
Encontrou-se um total de 154 artigos para análise: na PUBMED obtiveram-se 88 artigos, 
especialmente com os termos “instrumentos identificação linguagem infantil”, “lista de 
verificação da linguagem pré-escolares”; na SCIELO 42 artigos, particularmente com o 
termo “instrumentos de identificação precoce”; na LILACS encontraram-se 24 artigos, 
principalmente com os termos “rastreios da linguagem infantil”, “teste de linguagem infantil”. 
Na BVS não foi encontrado nenhum artigo com especificidade da área. Para a elegibilidade 
dos artigos foram incluídos os instrumentos de rastreio para a identificação das alterações 
da linguagem infantil na faixa etária de pré-escolares (0 a 6 anos). 

Para a seleção dos artigos a serem analisados neste estudo, foram lidos todos 
os resumos dos 154 artigos encontrados na busca e, quando os resumos não forneciam 
informações suficientes para atender à demanda, fez-se uma leitura flutuante do texto 
integral. Assim, dos 154 artigos iniciais, verificou-se que 99 referiam instrumentos de 
rastreio das alterações na linguagem infantil para pré-escolares (0 a 6 anos) e apresentaram 
variáveis para identificação de risco no desenvolvimento infantil. Porém, 84 destes artigos 
não cumpriam o critério de referirem a checagem dos aspectos da linguagem como preditor 
de alterações da linguagem infantil na vigilância da saúde infantil. Portanto, obtivemos 
finalmente 15 artigos (99 – 84 artigos) que cumpriam todos os critérios de inclusão e que 
foram analisados em detalhe neste estudo. 

Nos 15 artigos foram encontrados 12 instrumentos, uma vez que três instrumentos 
são trabalhados por dois artigos diferentes. Os preceitos que serviram de base para a análise 
dos instrumentos e construção do quadro de instrumentos seguiram a ordem elencada 
de: título do instrumento (identificação: Inst-1, Inst-2, etc.) e artigos que o referem, faixa 
etária (idade pré-escolar), objetivo do instrumento, vantagens do instrumento, limitações do 
instrumento, tipologia do instrumento, inventário parental ou informadores dos instrumentos 
e o profissional responsável pela elaboração (tal como se apresenta no Quadro 1 dos 
Resultados e Discussão).

RESULTADOS 
A partir da análise dos artigos incluídos no corpus do estudo percebeu-se a 
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importância da identificação antecipada dos sinais de riscos nas alterações da linguagem 
em idades precoces, assim como a carência de instrumentos que abordem os subsistemas 
da linguística como marcadores de desenvolvimento de linguagem para crianças pré-
escolares e que sejam sugeridos para serem utilizados nos contextos educacionais sob a 
ótica dos educadores. No cenário nacional, não foram encontrados instrumentos de rastreio 
que sejam utilizados por educadores do ensino infantil.

No entanto, a literatura científica no Brasil e em outros países evidenciam que 
é essencial dispor de instrumentos com descrições do desenvolvimento normativo que 
permitam a identificação antecipada de crianças com comprometimento de linguagem 
e compreender os mecanismos de aquisição da linguagem que podem fornecer a base 
para a otimização do desenvolvimento de todas as crianças, uma vez que os educadores 
apresentam dificuldades em identificar as crianças com riscos para alterações de 
linguagem (Silva et al., 2017). Este dado reforça a necessidade da elaboração e validação 
de instrumentos nacionais na área da Educação, visto que o número de estudos dedicados 
a esse aspecto ainda é muito reduzido (Gurgel et al., 2015). 

Alguns artigos encontrados na pesquisa bibliográfica recorrem à aplicação 
de instrumentos sistemáticos e/ou formais para a avaliação da linguagem oral pois 
permitem avaliar e diagnosticar dificuldades, tanto no processo de aquisição quanto no 
desenvolvimento, além de possibilitar comparações de desempenho com um grupo de 
referência (Silva et al., 2017). 

No Quadro 1 apresentam-se os 12 instrumentos de rastreio referidos nos 15 
artigos (coluna 1) disponíveis para crianças pré-escolares, e propostos para utilização por 
profissionais em contextos de atenção primária de saúde e clínico, mas que não atendem à 
aplicação no âmbito de contextos educacionais do pré-escolar, por educadores de infância. 
Temos de ressalvar que embora a presente busca de artigos sobre este tema não tenha 
encontrado qualquer artigo referente à utilização de instrumentos aplicáveis em contexto 
educativo, não é possível descartar a possibilidade de que eventualmente existam em 
revistas de menor divulgação.
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Título do Instru-
mento

(artigos)

Faixa 
etária

Objetivo do 
instrumento Vantagens Limitações Tipologia de 

instrumento

Inventário 
Parental ou 
Informado-

res

Respon-
sável pela 
elaboração 
do instru-

mento

Instr-1. CiCRI-
CAL - Checklist 
para Identifica-
ção de Crianças 
com Risco ou 
Indícios Clínicos 
para Alteração 
de Linguagem 
(Panes, Correa & 
Maximino, 2018)

Identificar pre-
c o c e m e n t e 
crianças com 
risco para alte-
rações de lin-
guagem ou que 
já apresentem 
indícios dessas 
alterações.

Recurso para o dire-
cionamento adequa-
do de crianças que 
apresentem fatores de 
risco em seus históri-
cos ou sinais/ indícios 
clínicos (já presentes) 
de alterações de lin-
guagem. É um método 
de avaliação rápida e 
eficaz do desenvolvi-
mento da linguagem 
oral, utilizado no for-
mato de checklist.

Utilizados para 
contextos clínicos, 
em estudo poste-
rior ainda será vali-
dado no Brasil.

Checklist Terapeuta 
da fala

Te rapeu ta 
da fala

Instr-2. Escala 
Pictorial Infant 
Communication 
Scales (Pics) 
(Perera et al., 
2017)

Pré es-
colares

Avalia algumas 
áreas espe-
cíficas do de-
senvolvimento 
infantil relacio-
nado aos TEA, 
como as habili-
dades de orien-
tação social e 
atenção com-
partilhada.

Usado como comple-
mento de avaliações 
estruturadas para ca-
racterizar totalmente 
o desenvolvimento 
inicial da comunica-
ção social. É uma fer-
ramenta promissora 
para medir atenção 
conjunta em pré-esco-
lares com transtorno 
do espectro autista 
(TEA).

Limita-se as intera-
ções semiestrutu-
radas conduzidas 
por examinadores, 
que são demora-
das e trabalhosas 
para serem pontu-
adas.

Triagem Pais e 
cuidadores

Equipe de 
especialis-
tas 

Instr-3. M-CHAT - 
Modified Check-
list for Autism 
in Toddlers 
(Lopásio e Pondé, 
2008; Siese & 
Borsa, 2017)

18 a 24 
meses

Identificar tra-
ços de autismo 
em crianças de 
idade precoce.

A resposta aos itens 
da escala leva em 
conta as observações 
dos pais com relação 
ao comportamento da 
criança, dura apenas 
alguns minutos para 
ser preenchida. A 
versão em português 
da escala M-CHAT, 
considerada adequa-
da por especialistas 
e compreensível pela 
população.

As limitações do 
M-CHAT precisam 
ser consideradas 
ao utilizá-lo no 
processo de ava-
liação. Portanto 
como parte de um 
processo de ava-
liação mais amplo 
e não isolado.

Rastreio

P r o f i s s i o -
nais da saú-
de, pais e 
cuidadores
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Instr-4. Teste de 
triagem Gramati-
cal e fonológica- 
GAPS - (Garden 
et al., 2016)

3 a 6 
anos 

 Fornece uma 
forma rápida 
de triagem para 
avaliar se as 
crianças que in-
gressam na es-
cola antes e no 
início da escola 
têm as habilida-
des fonológicas, 
de gramática e 
de leitura ne-
cessárias para 
a educação e o 
desenvolvimen-
to social.

Facilita a compreen-
são do comprometi-
mento de linguagem 
ou fatores de risco que 
comprometem a leitu-
ra nos primeiros anos 
da educação formal.

Triagem

P r o f i s s i o -
nais da saú-
de e educa-
ção

P r o f i s s i o -
nais da saú-
de e educa-
ção

Instr-5. Protocolo 
de Observação 
de Comporta-
mentos de crian-
ças - POC (La-
banca et al., 2015)

0 a 6 
anos 

Rastreio para 
R e c e p ç ã o , 
Emissão, As-
pectos cogniti-
vos da lingua-
gem e motora.

O instrumento é de fá-
cil aplicação e fornece 
informações sobre o 
desenvolvimento da 
linguagem de crianças

Há chance de re-
sultados falso-po-
sitivos, e o local 
aplicabilidade pode 
ser em UBS.
Necessita da ava-
liação de um tera-
peuta da fala para 
a interpretação 
dos resultados. e 
triagem para iden-
tificação de risco 
para problemas de 
desenvolvimento 
das crianças

Triagem 

P r o f i s s i o -
nais da 
saúde e da 
educação 

Te rapeu ta 
da fala

Instr-6. Rastreio 
de Linguagem 
e Fala (RALF) 
(Mendes, Ousada 
& Valente, 2015)

2 a 5 
anos

Identificar de 
forma rápida as 
crianças em ida-
de pré-escolar 
que têm ou não 
adquiridas as 
competências 
de compreen-
são auditiva, ex-
pressão verbal 
oral, metalin-
guagem e foné-
tico-fonológicas.

Permite encaminhar 
crianças que 
necessitam de uma 
avaliação detalhada 
na área da linguagem 
e/ou fala. Um rastreio 
rápido de suporte a 
uma primeira tomada 
de decisão quanto 
à necessidade de 
proceder a uma 
avaliação mais 
aprofundada (Viana et 
al.,2017)

Rastreio

P r o f i s s i o -
nais da 
educação, 
de saúde 
ou pais/cui-
dador

Te rapeu ta 
da fala

Instr-7. RTHB- 
The Road to 
Health (Van der 
Linde, 2015)

0 a 5 
anos

Monitorar e pro-
mover a saúde, 
o crescimento 
e o desenvol-
vimento da pri-
meira infância.

É distribuído a todos 
os recém-nascidos 
em instalações 
estaduais e privadas 
pelo Departamento 
de Saúde, para 
serem verificados 
periodicamente nas 
visitas de bebês.

Nenhuma evidên-
cia sobre a valida-
ção, confiabilidade 
ou precisão da tela 
do RTHB está dis-
ponível na literatu-
ra publicada.

Triagem de 
vigilância

P r o f i s s i o -
nais da saú-
de, pais e 
cuidadores
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Instr-8. Ear-
ly Childhood 
D e v e l o p m e n -
tal Screen-
ing (Moodie et 
al.,2014)

1 a 5 
anos 

Compendio que 
colabora no ras-
treio precoce de 
crianças peque-
nas para a com-
preensão de 
informações de 
crescimento e 
desenvolvimen-
to saudáveis.

Fácil acesso para 
profissionais da 
primeira infância 
Triagem que fornece 
uma rápida informação 
do estado da criança 
e se é necessário 
que ela faça uma 
avaliação adicional 
para identificar as 
dificuldades no 
desenvolvimento

- Triagem 
- Milestones 
(marcos do 
desenvo lv i -
mento)

P r o f i s s i o -
nais da saú-
de, educa-
ção e pais

P r o f i s s i o -
nais da saú-
de e educa-
ção

Instr-9. Checklist 
de habilidades 
comunicativas 
não verbais 
-CHCV (Abe et 
al., 2013)

Pré es-
colares

Considerar as 
habilidades co-
municativas ver-
bais, classifica-
das no formato 
de checklist

Classifica as habili-
dades comunicativas 
não- verbais, com en-
foque no subsistema 
linguístico pragmático 
da criança.

Checklist Pais ou cui-
dadores

Te rapeu ta 
da fala

Instr-10. Chil-
dren’s Commu-
nication Check-
l i s t - 2 ( C C C - 2 ) 
(Costa, Harsányi, 
Martins-Reis & 
Kummer,2013)

2 a 5 
anos

Avaliar aspectos 
do comprometi-
mento da comu-
nicação que não 
são adequada-
mente avaliados 
pelos testes de 
linguagem pa-
dronizados con-
temporâneos.

 A identificação dos 
aspectos pragmáticos 
da linguagem para 
detecção de possíveis 
alterações de lingua-
gem relacionadas aos 
transtornos do espec-
tro do autismo. A apli-
cação é fácil, rápido 
e boa sensibilidade, 
apresenta 70 itens dos 
aspectos de comuni-
cação da fala facilita o 
acompanhamento das 
falhas do desenvolvi-
mento.

Ainda há necessi-
dade de estudos 
que avaliem a vali-
dade do instrumen-
to no Brasil.

Checklist
 Profissio-
nais da edu-
cação 

Instr-11. Teste 
de Triagem de 
Desenvolvimen-
to de Denver II 
(TTDD II) (Mora-
es et al., 2010; 
(Frankenburg et 
al.,1992 – nova 
versão) 

0 a 6 
a n o s  

D e t e c ç ã o 
precoce das 
condições de 
d e s e n v o l v i -
mento da crian-
ça, avaliando 
quatro áreas/
categorias: mo-
tor-grossei ro, 
motor fino adap-
tativo, lingua-
gem e pessoal-
-social.

- Teste de Desen-
volvimento infantil, 
utilizado a 25 anos.  
- Mudanças e adap-
tações desde a 
primeira versão.  
- Composto por 125 
itens: pessoal-social, 
motor fino adaptativo, 
linguagem e motor-
-grosseiro. Instrumen-
to mais utilizado para 
triagem de população 
assintomática, pois 
permite fácil treina-
mento e rápida admi-
nistração
 (Vieira, Ribeiro & For-
miga, 2009)

Utilizado em ambu-
latórios para pres-
tar atendimento 
primário, não tem 
validação no Brasil 
e apresenta pouco 
valor diagnóstico.
Os profissionais 
que realizam de-
vem passar por um 
teste de proficiên-
cia e a cada três 
anos os profissio-
nais precisam ser 
recertificados

- Rastreio de 
desenvo lv i -
mento infantil 
- Triagem em 
escala dicotô-
mica

P r o f i s s i o -
nais da 
saúde edu-
cação

Psicólogos
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Instr-12. (EDI) 
Early Develo-
pment Instru-
ment (Davies et 
al.,2016; Janus & 
Offord, 2007)

4 a 7 
anos

Medir a capaci-
dade das crian-
ças de atender 
às expectativas 
de desenvol-
vimento apro-
priadas à idade 
na entrada da 
escola.

Mede a saúde do de-
senvolvimento infantil 
na entrada da escola, 
com perguntas que 
abrangem cinco áre-
as diferentes do de-
senvolvimento inicial: 
Saúde física e bem-
-estar, Competência 
social, Maturidade 
emocional, Desenvol-
vimento Cognitivo e 
de Linguagem, Habi-
lidades de comunica-
ção e conhecimento 
geral.

Projetado para ser 
uma ferramenta 
para aumentar a 
mobilização de 
comunidades e 
formuladores de 
políticas, a fim de 
trazer um impacto 
positivo no desen-
volvimento das 
crianças em suas 
áreas locais.

Triagem

P r o f i s s i o -
nais da saú-
de e educa-
ção 

Quadro 1-Artigos obtidos darevisão de literatura sobre instrumentos da linguagem infantil.

Fonte elaborada por autores.

De entre os 15 artigos que referem os   rastreios para linguagem infantil na faixa 
etária de pré-escolares, alguns autores nacionais e internacionais( Moraes et al., 2010; 
Costa, Harsányi, Martins-Reis & Kummer 2013; Moodie et al.,2014; Labanca et al.,2015; 
Mendes, Ousada  e Valente, 2015; Garden et al.,2016; Panes, Correa  e Maximino, 2018) 
elaboraram triagens para serem utilizados em contextos clínicos que abordam desde 
saúde infantil  até ao levantamento de dados  mais específicos para rastrear habilidades 
linguísticas na identificação de comprometimento de linguagem ou fatores de risco de 
comprometimento nos primeiros anos da educação formal (ver Quadro 1: Instr-1; Instr-4; 
Instr-5; Instr-6; Instr-8; Instr-10; Insrt-11). Alguns rastreios são identificadores do transtorno 
do espectro autismo, porém ainda há necessidade de estudos que avaliem a validade do 
instrumento no Brasil.

Foi encontrado um instrumento (Instr-12) que está relacionado ao contexto 
educacional (pois prevê o rastreamento de habilidades preditoras para que a criança tenha 
condições de acompanhar a educação formal) e possui relação de observação direta pelos 
educadores da infância. Este instrumento, designado EDI - “Early Development Instrument” 
(Davies, Janus, Duku e Gaskin 2016; Janus e Offord, 2007) mede a saúde infantil na 
entrada da escola (4 a 7 anos), com perguntas que abrangem  áreas diferentes de seu 
desenvolvimento inicial: (i) saúde física e bem-estar físico, (ii) competências sociais, (iii) 
maturidade emocional, (iv) linguagem e comunicação, e (v) desenvolvimento cognitivo e 
conhecimentos gerais. Foi projetado para ser uma ferramenta que viabilize aumentar a 
mobilização de decisores políticos, a fim de trazer um impacto positivo no desenvolvimento 
das crianças. 

Encontraram-se ainda quatro instrumentos (Instr-2; Instr-3; Instr-7; Instr-9) 
internacionais de vigilância do desenvolvimento infantil e aplicado em rastreios nacionais 
com medidas eficientes de atenção conjunta, a serem relatados pela ótica dos pais e 
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cuidadores e que são de rápido preenchimento e baixo custo (Perera et al., 2017; Abe et 
al., 2013;   Siese and Borsa, 2017; Van der Linde et al., 2015). Estes quatro instrumentos 
identificados, podem também ser utilizados por terapeutas da fala.

 Cabe destacar que o tema mais decorrente nestes artigos é a identificação dos 
riscos que podem traduzir um alerta para as alterações da linguagem e do desenvolvimento 
infantil entendido como um processo que deve fazer parte da vigilância do desenvolvimento. 
Os estudos recomendam rastrear as habilidades e competências do desenvolvimento 
infantil antes da entrada da educação formal, isto é, na faixa etária abaixo dos 6 anos. 

A análise dos 15 artigos também nos levou a identificar a ausência de recursos 
institucionais do ponto de vista de políticas públicas, como o estabelecimento e a efetiva 
utilização de instrumentos específicos para intervenção precoce, ao longo de diferentes 
etapas da vida, principalmente os rastreios sob a ótica de educadores da infância, o que 
dessa forma representam situações de impacto sobre a qualidade de vida e a saúde infantil 
de pré-escolares.

Verificou-se que há uma carência de instrumentos de rastreio para a identificação 
dos riscos da linguagem infantil na faixa etária dos 0 aos 6 anos e sugere-se, portanto, um 
maior investimento na Educação e nos estudos de rastreios que contemplem habilidades 
preditoras da linguagem em pré-escolares, sob a ótica de educadores do ensino infantil.

Deste modo, torna-se imprescindível a construção de rastreios que caracterizem os 
domínios da linguagem bem como outros instrumentos elaborados por terapeutas da fala 
e utilizados dentro dos contextos educacionais para avaliar o funcionamento linguístico 
infantil. O planejamento e o desenvolvimento contribuem para a promoção de ambientes 
comunicativos e na melhoria de recursos que interferem a saúde da comunicação infantil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Conclui-se que é fundamental a identificação precoce das alterações da linguagem 

infantil, antes da entrada de pré-escolares para a educação formal, porém há uma carência 
de instrumentos de rastreio que possam ser facilmente incorporados no fluxo de trabalho 
da prática de educadores do ensino infantil, caracterizados como agentes promotores do 
desenvolvimento da linguagem infantil.

À vista disto, afirma-se que as políticas públicas dentro dos contextos educacionais, 
refletem uma enorme necessidade de implementar modelos de rastreio precoce centrados 
em instrumentos, condutas que coloquem os educadores como protagonistas de vigilância 
do desenvolvimento infantil. 

O impacto do uso de instrumentos de rastreio para identificação das alterações 
linguagem infantil em contextos educacionais coopera nas formas de atenção nos 
primeiros anos de vida como investimento de monitoramento do desenvolvimento infantil, 
contribui para o melhor desempenho de competências cognitivas e da linguagem que 
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são fundamentais para o sucesso escolar e a qualidade de desenvolvimento. Criam-se, 
assim, condições para que o educador atue com maior prontidão, assertividade e interesse, 
tornando-os agentes motivadores do desenvolvimento infantil. O diálogo entre saúde e a 
educação é uma consonância a ser alcançada nos espaços intersetoriais e nas práticas 
profissionais que propiciem o desenvolvimento conjunto de ações que impulsionam melhor 
desenvolvimento geral do ser humano. 
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